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EXPEDIENTE

AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 001/2018
O Município de Vargem Grande do Sul, TORNA PÚBLICA sua 
intenção de �rmar TERMO DE COLABORAÇÃO com Organi-
zações da Sociedade Civil (OSC) obrigatoriamente sediada em 
Vargem Grande do Sul para a celebração de parceria com UNI-
DADE HOSPITALAR, em regime de mútua cooperação técnica e 
�nanceira de subvenção social para custear despesas da insti-
tuição para a prestação de serviços médico-hospitalares e am-
bulatoriais, visando melhorias da assistência à atenção básica e 
especializada no município.
Período de protocolo de envelopes: das 08h do dia 27/02/2018 
até às 17h do dia 28/03/2018. Local de protocolo dos envelopes: 
Setor de Licitações e Compras – Praça Washington Luiz, nº 643 
– Centro – Vargem Grande do Sul/SP. O edital estará disponí-
vel na página eletrônica http://licitacao.vgsul.sp.gov.br, podendo 
ainda ser solicitado através do e-mail licitacao@vgsul.sp.gov.br.

Amarildo Duzi Moraes – Prefeito Municipal

TAPA BURACOS
O vereador Wilsinho Fermoselli (DEM) tem acompanhado de 
perto a execução da operação Tapa-buracos na cidade. Recente-
mente, vistoriou as obras realizadas na Vila Polar e adjacências.

ADIADO
O vereador Paulinho da Prefeitura (PSB) informou que a entre-
ga dos títulos de Cidadão Vargengrandense ao deputado Paulo 
Teixeira e ao ex-deputado Simão Pedro foi remarcada. Prevista 
parar ser realizada no dia 16 de março, a entrega �cou para o 
dia 23.

ASSEMBLEIA
O Sindicato dos Servidores Públicos Municipais (SSPM) irá rea-
lizar uma assembleia no próximo dia 7, para discutir a questão 
salarial dos funcionários, cuja data base é março. Edson Bovo, 
presidente do Sindicato, lembrou que a negociação dessa ques-
tão junto à prefeitura é de competência exclusiva do SSPM.

REUNIÃO
Paulinho pediu que fosse agendada uma reunião dos vereadores 
com o prefeito Amarildo Duzi Moraes (PSDB) para que fosse 
discutido o reajuste dos salários dos servidores públicos munici-
pais, cuja data base é março. Também quer discutir o retorno de 
ofícios e pedidos de informações enviados ao Executivo.

COBRANÇA
Felipe Gadiani (PMDB) usou seu tempo na tribuna para tecer 
algumas observações ao Executivo. Pediu respostas sobre a fal-
ta de medicamentos básicos no Posto de Pronto Atendimento 
(PPA), falta de exames que antes eram obtidos com maior faci-
lidade e até na demora em agendar cirurgias eletivas. Também 
cobrou falta de resposta a ofícios pedindo vaga em creches e da 
�scalização da Lei de Limpeza de Terrenos.

PACOTINHOS
O vereador do PMDB também criticou a volta do conhecido “pa-
cote” de pacientes no PPA, quando se espera chegar um nú-
mero determinado de pacientes para só então os atendimentos 
terem início. 

PSIQUIATRA
Célio Santa Maria (PSB) pediu um posicionamento do Departa-
mento de Saúde sobre as consultas com psiquiatras oferecidos 
na rede municipal. A�rmou que tem recebido queixas de pacien-
tes que estão descontentes com a maneira como estão sendo 
atendidos.

PACIÊNCIA
Com tantas cobranças em cima do Executivo, o presidente da 
Casa, Fernando Corretor (PRB), pediu paciência aos colegas. 
A�rmou que respeita a opinião dos demais vereadores, mas dis-
se que tem acompanhado o trabalho desenvolvido por Amarildo 
e parabenizou o prefeito por tudo o que tem feito pela cidade. 
Lembrou da di�culdade em se tocar a prefeitura e a�rmou que 
dia após dia, tem percebido a cidade melhorando. Disse ainda 
que o Legislativo precisa fazer sua parte e aprovar tudo o que 
for bom para a cidade. 

DISCUSSÃO ACALORADA
Durante a discussão de uma projeto de resolução que regula-
menta a concessão de honrarias e títulos na cidade, Fernando 
Corretor e Canarinho subiram o tom um com o outro. O vereador 
tucano defendia uma outra redação ao projeto, para delimitar a 
concessão de tantos títulos, para que algo tão diferenciado se 
tornasse o que chamou de “mercadão de títulos”. Já Fernando 
apontou que com uma possível restrição, apenas a “elite” seria 
privilegiada na concessão das honrarias. Ao �nal o projeto foi 
aprovado com votos contrários de Canarinho, Serginho da Far-
mácia (PSDB) e Zé Luís da Prefeitura (PPS).

GAZETA
Mais uma vez, Fernando ao �nal da sessão se dirigiu à Gazeta 
de Vargem Grande falando para o jornal não distorcer seus 
comentários, se referindo ao embate com Canarinho. Presente 
na sessão, a editora Lígia Ligabue rebateu o vereador lembran-
do que a responsabilidade do que ele fala na sessão é apenas 
dele. A�nal, tudo o que é dito durante as reuniões é gravado 
e transcrito. Seria irresponsável da parte do jornal distorcer 
algo que é mencionado dentro desse cenário. Ainda mais em 
uma sessão, que teve um público bem maior do que o usual. 
Aliás, talvez tenha sido esse o combustível do desconforto do 
presidente da Casa. Fenando precisa compreender que seus 
atos e pronunciamentos, assim como os dos seus colegas de 
Legislativo e demais cargos eletivos, são sim acompanhados 
de perto pela imprensa.

PELA MELHORIA DO DEBATE
Engessada pelo seu protocolo e seus ritos o�ciais, a Câmara de 
Vargem Grande do Sul tem priorizado a burocracia e deixando 
de lado uma das principais características de um parlamento, o 
debate. Com tantos requerimentos, indicações, moções, projetos 
de lei a serem aprovados, as sessões �cam sem tempo su�ciente 
justamente para debater essas iniciativas. 
Atualmente, a Câmara vargengrandense é composta por 13 ve-
readores dos mais diferentes segmentos de atuação pro�ssional, 
moradores dos mais variados pontos do município, seguidores 
de correntes ideológico-partidárias distintas, professando fé em 
religiões diferentes uns dos outros, com rendas de diferentes 
níveis e idades bem variadas. Ou seja, o Legislativo de Vargem é 
formado por uma variedade de personalidades que só enriquece 
o debate, oferecendo visões bastante distintas para cada proble-
ma da cidade.
Porém, ao invés de se aproveitar esse rico potencial, a Câmara 
de Vargem se vê cada vez mais amarrada às formalidades e a 
oportunidade de discussão de temas importantes para os muní-
cipes �ca limitada a poucos minutos.
Num passado recente, dois vereadores buscaram alternativas 
para ampliar a possibilidade do debate na Casa. Na Legislatura 
anterior, Marco Cavalheiro propôs aumentar o número de ses-
sões mensais, que hoje ocorrem às primeiras e terceiras segun-
das-feiras do mês. Já no ano passado, Canarinho apresentou 
uma propositura para redividir o tempo da sessão, aumentando o 
espaço destinado às discussões.
As duas propostas não vingaram. Mas é preciso encontrar uma 
saída que privilegie o debate e a troca de ideias. A�nal, são 13 
pessoas com capacidade de pensar a cidade dos mais variados 
pontos de vista e oferecer contribuições valiosas para Vargem. 
Pelo menos é o que se espera de pessoas que receberam os 
valiosos votos da população para estarem ali.

Contadores de Vargem 
Grande do Sul, represen-
tantes de entidades assis-
tenciais e membros do 
Conselho Municipal dos 
Direitos da Criança e do 
Adolescente (CMDCA), 
além do prefeito Amarildo 
Duzi Moraes (PSDB), se 
reuniram na última terça-
feira, dia 20, na Casa da 
Cultura, com o objetivo de 
incentivar a destinação do 
Imposto de Renda devido 
ao Fundo Municipal da 
Criança e do Adolescente 
(Fumcad).

Já há alguns anos, pes-
soas físicas e jurídicas 
podem destinar parte do 
Imposto de renda para o 
Fumcad. Assim, ao invés 
deste recurso ir para o 
governo federal e depois 
redistribuído para todo 
o país, ele é direcionado 
para o fundo, que repassa 
os valores às entidades 
assistenciais do município 
que desenvolvem trabalho 
junto às crianças e adoles-
centes.

Conforme a legislação 
vigente, as pessoas jurídi-
cas tributadas pelo lucro 
real podem doar até 1% do 
Imposto de Renda devido. 
Já as pessoas físicas devem 

A Câmara Municipal de 
Vargem Grande do Sul 
aprovou o projeto de lei 
que declara de utilidade 
pública a Associação 
Cultural e Ambiental de 
Desenvolvimento Sus-
tentável (Acades), uma 
entidade sem fins lucra-
tivos e que tem natureza 
jurídica de Associação 
Privada, relacionada a 
atividades de organiza-
ções associadas à cul-
tura e arte.

Atualmente, a Acades 
desenvolve três proje-
tos: o Focinho Geladi-
nho, que atende animais 
em estado de risco ou 
com necessidades espe-
cíficas; Tijolada Cultu-
ral, que com viés cultu-
ral, tenta ocupar espa-
ços públicos, dar voz, 
palco e tela para artistas 
municipais e regionais; e 
Plantando Sementes, que 
cria ações de conscienti-
zação e participação da 
sociedade nas necessida-
des ambientais.

A Acades tem cerca 
de três anos de atuação 
e contabilizou mensal-
mente cada um dos pro-
jetos, portanto, mais de 
1.500 animais já foram 
auxiliados em diversas 
situações, sendo entre 
eles abandono e perigo; 
realizou cinco inter-
venções artísticas que 
já movimentou mais de 
500 artistas; plantou, 

Imposto de Renda pode ser direcionado 
a ações para crianças e adolescentes

fazer a declaração em 
formulário completo e 
podem destinar até 6% do 
Imposto de Renda devido. 
O repasse pode ser feito 
por depósito no Banco 
do Brasil, agência 2763-4, 
conta corrente 107999-9, 
CNPJ 19216638/001-92, 
em nome do Fundo dos 
Direitos da Criança e do 
Adolescente de Vargem 
Grande do Sul e informado 
ao CMDCA através do fone: 
3641-9034.

Durante a reunião, a 
assistente social Maisse 
Colombo Silva de Paula, do 
CMDCA, explicou aos pre-
sentes o funcionamento do 
Fundo, as entidades que já 

receberam os repasses e 
tirou dúvidas do público. 

Os contadores expuse-
ram as dificuldades em 
persuadir alguns clientes 
em fazer o direcionamento. 
Observaram também que 
muitas empresas optam 
pelo Simples Nacional, o 
que inviabiliza a destina-
ção. Com relação às pes-
soas físicas, eles observa-
ram que é bastante comum 
esse público optar pela 
declaração simplificada, o 
que também dificulta esta 
destinação. No entanto, 
eles destacaram a impor-
tância deste trabalho e 
observaram que irão atuar 
neste sentido.

Por sua vez, as entida-
des se mostraram otimis-
tas com o aumento que a 
destinação do Imposto de 
Renda devido ao Fumcad 
tem tido a cada ano e tam-
bém se comprometeram 
em intensificar as atuações 
neste trabalho.

O empresário Beto Oli-
veira, presidente da Asso-
ciação Setembro, destacou 
que é necessário conscien-
tizar empresários e pes-
soas jurídicas a respeito 
da importância desta des-
tinação e pediu a união de 
todos para que esse mon-
tante aumente ainda mais. 
A Associação Setembro, 
por meio de seus mem-
bros, realizou no final do 
ano passado, a destinação 
de mais de R$ 230 mil ao 
Fumcad. A distribuição 
deste valor entre as enti-
dades foi decidido entre as 
próprias instituições filan-
trópicas.

Ao final, o prefeito Ama-
rildo colocou a prefeitura 
à disposição para a elabo-
ração de material infor-
mativo sobre a destina-
ção do Imposto de Renda 
ao Fundo, para aumentar 
ainda mais a divulgação 
dessa iniciativa.

Acades é reconhecida como entidade de 
utilidade pública

administrou e cuidou de 
mais de 500 árvores no 
município; realizou em 
conjunto com a Secre-
tária do Meio Ambiente 
mais de três eventos 
sendo a única associação 
com viés ambiental na 
cidade. 

Melissa Ranzani, res-
ponsável pela Acades, 
contou que o título 
habilita a entidade a 
participar da seleção 
das associações interes-
sadas em executar um 
tipo de serviço especí-
fico, através dos pro-
jetos e propostas apre-
sentadas, onde poderá 
ser contemplada com 
verbas destinadas para 
o desenvolvimento 
dos projetos especí-
ficos apresentados. 
“Por exemplo, se uma 
verba é destinada para 
a recuperação de áreas 

degradadas, as entida-
des com viés ambien-
tal reconhecidas com 
o título de utilidade 
pública poderão subme-

ter seus projetos, onde 
a melhor proposta esco-
lhida será beneficiada 
com a verba para a exe-
cução do projeto apre-
sentado”, explicou.

Melissa falou também 
que os três projetos já 
existentes continuarão 
sendo exercidos, mas o 
que se espera é expan-
dir o Plantando Semen-
tes com a realização de 
oficinas de educação 
ambiental em parceria 
com outras entidades 
locais, além de aguardar 
verbas municipais desti-
nadas para castração de 
animais, para a melhoria 
desse serviço interme-
diado pelo Focinho Gela-
dinho.

Plantio de mudas é uma das ações da Acades

Reunião tirou dúvidas sobre destinação do Imposto de Renda


